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Os animais sinantrópicos

• Animais sinantrópicos são aqueles que se 
adaptaram, por conta própria, para viver 
junto ao ser humano nas cidades ou no 
campo.

• Os animais sinantrópicos mais comuns 
são ratos, pombos, morcegos, baratas, 
moscas, mosquitos, pulgas, carrapatos, 
formigas, escorpiões, aranhas, taturanas, 
lacraias, abelhas, vespas, marimbondos 
e barbeiros.

• Alguns destes animais podem transmitir 
doenças como a dengue, a febre 
amarela, a febre maculosa, a 
leptospirose, a toxoplasmose, a 
salmonelose, a raiva e muitas outras.

• Outros animais sinantrópicos causam 
agravos à saúde das pessoas e dos 
animais domésticos, como as picadas 
das aranhas e dos escorpiões e as 
queimaduras das lagartas e taturanas.

• Todos os animais são atraídos por locais 
onde existam os alimentos e abrigos de 
que precisam para viver.

• Enquanto a sua casa oferecer estes 
atrativos, os sinantrópicos não vão parar 
de infestá-la.

• Inseticidas e outros venenos até podem 
eliminar uma parte dos animais 
sinantrópicos que já estão no local mas, 
se os atrativos não forem eliminados, 
outros continuarão sendo atraídos.

Todo controle de animais sinantrópicos 
deve ser feito pelo manejo integrado, que 
inclui inspeção do local; identificação dos 
fatores atrativos e de risco; implementação 

de medidas corretivas e preventivas no 
local; desinsetização e desratização e 

avaliação e monitoramento.

As aranhas

• As aranhas são animais terrestres, 
solitários e predadores, que se alimentam 
principalmente de insetos.

• Todas as aranhas têm veneno e podem 
causar acidentes, porém nem todas são 
perigosas para o ser humano. No Brasil as 
viúvas-negras, as aranhas marrons e as 
armadeiras causam a maioria dos 
acidentes graves.

• As viúvas-negras (Latrodectus sp.) tem 
corpo com cerca de 1 cm e pernas mais 
ou menos do mesmo tamanho. Só as 
fêmeas causam acidentes, pois os 
machos são muito menores. Vivem em 
plantas, sobre a grama, em latas vazias e 
em pneus velhos.

Viúva-negra (Latrodectus curacaviensis)
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• A aranha marrom (Loxosceles sp.) tem 
hábitos noturnos. É pequena, com cerca 
de 1 cm de corpo e pernas de 2 cm. 
Vive sob raízes e cascas de árvores e 
folhas secas, mas se esconde também 
em materiais de construção e em outros 
locais que não são limpos com 
frequência e que não tem incidência de 
luz solar direta.

Aranha marrom (Loxosceles intermedia)
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• A aranha armadeira (Phoneutria sp.) é 
maior e mais agressiva. Tem hábitos 
noturnos, seu corpo tem cerca de 4 cm e 
suas pernas podem atingir até 7 cm. 
Quanto se sente ameaçada, pode dar 
“botes” de até 30 cm para atacar. Vive 
em troncos e cascas de árvores, 
bananeiras, terrenos baldios e em 
materiais de construção.

Aranha armadeira (Phoneutria sp.)
Fonte: Wikimedia Comons

Medidas preventivas para 
controlar as aranhas

• Não guarde entulho, madeira, sucata 
nem materiais de construção em casa. 
Aranhas (e escorpiões) podem usar estes 
materiais como abrigos.

• Elimine os insetos da sua casa (baratas 
principalmente). As aranhas (e os 
escorpiões) se alimentam deles.

• Não mantenha plantas densas perto de 
paredes, muros ou janelas: as aranhas (e 
os escorpiões) podem subir por elas e 
entrar no imóvel.

• Mantenha quintais e jardins sempre 
limpos e com a grama bem cortada 
para reduzir os insetos.

• Mantenha seus terrenos baldios murados, 
capinados, limpos e sem mato, sujeira 
nem entulhos.

• Notifique os terrenos baldios sujos, com 
entulho ou sem capina para a prefeitura.

• Use botas e luvas de raspas de couro ao 
limpar quintais e jardins e ao manipular 
materiais de construção, entulhos e 
sucatas. A maioria das picadas de 
aranhas (e de escorpiões) acontecem 
nos pés e nas mãos.

• Não pendure peças de roupas nem 
toalhas encostadas nas paredes; as 
aranhas (e os escorpiões) podem subir 
nelas em busca de abrigos.

• Balance e verifique calçados, roupas, 
toalhas e lençóis antes de usá-los: 
aranhas (e escorpiões) podem procurar 
abrigo nestes locais

Aranha procurando abrigo em roupa
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• Afaste camas e berços da parede e não 
deixe roupa de cama tocar o chão.

• Tampe as frestas, buracos, rachaduras e 
aberturas em paredes, pisos, forros, tacos 
e rodapés. Estes locais podem servir de 
abrigos às aranhas (e aos escorpiões).

• Utilize rolos de areia ou rodos de 
borracha na parte de baixo das portas 
para evitar a entrada de aranhas (e de 
escorpiões).

• Não ande descalço, de chinelos ou de 
sandálias em locais onde possam existir 
animais peçonhentos.

• Não coloque as mãos em buracos, ocos 
de árvores ou vãos de pedras.

• Não sente, deite ou agache próximo a 
arbustos, pedras, pilhas de madeira ou 
material de construção.

Se você for picado por uma aranha, 
procure um destes atendimentos 
IMEDIATAMENTE:
∙ UPA do Mirante – Av. Leopoldino de 
Oliveira, 534, Parque do Mirante;
∙ UPA São Benedito – Rua Major 
Eustáquio, 1030, São Benedito;
∙ Hospital das Clínicas da UFTM – Av. 
Getúlio Guaritá, 130, Abadia.

Para relatar terrenos com entulho, sujos 
ou sem capina, ligue para o Depto. de 
Posturas, tel. (34) 3331-2312 ou 3331-2313.

Se encontrar aranhas em casa ou no 
trabalho, ligue para a Seção de Controle 
de Zoonoses, tel. (34) 3315-4173.
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